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.olã _ TAQÓ.^UITUBA. a Rua 34 ao Jr.vdim Nova Europa con- 
tiiiUaVão que tem início na Rua 22 e termina na Rua 28. 

'•jjG — SERRA AZUL. a Rua 35 do Jardim Nova Europa con'- 
tinuoçào que tem'inicio na Rua 22 e termina na Rua 28. 

217 — TAPIEATJBA. a yia publica que abrange a Rua 37 do 
Parque da Figueira c Rua 33 do Jardim Nova Europa continua- 
ção tendo inicio na Rua 25 tíéste último arruamento e terminan- 
do úa.Rua 27 do primeiro arruamento. . 1 

21S — SOROCABA, a Rua 24 do Jardim Nova Europa conti-.' 
nuação que tem início na Rua República Dominicana e termina 
na Rua 33. . 

. 2] 9 — TABATINGA — a Rua 23 do Jardim Nova Europa con-, 
tinuaeão que tem inicio na" Rua República Dominicana e tenniná- 
na Rua S8 So tr.csmo arruamento. • 

220 — TREMENBE'. a Rua 2 do Parque da Figueira que tem 
inicio na Rua 28 e termina na Avenida Marginal á Anhanguera. 

221 — TORRINHA. a Rua 3 do Parque da Figueira que tem 5- 
nicio na Rua 28 e termina na Avenida Marginal à Anhanguera. t 

222 — SILVEIRAS, a Rua 4 .do Parque da 'Figueira que tem. 
inicio na Rua 20 e termina na Rua 24. - 

223 — SARAPUF, a Rua 5 do Parque da .Figueira que teni .If. 1 6 com. a Rua 64. 

247 — SANTO ANTONIO DE ALEGRIA, a Rua 52 do Jardim 
Nova Europa continuação que tem inicio na Avenida 5 t termina' 
na Rua 27 do Parque da Figueira. 

248 — SAO VICENTE. a-Avenida 5 do Jardim Europa conUnv.a- 
çâo que tem inicio na Avenida 4 e termina na Avenida C. > 

240 ~r- SANTA IZABEL. a Rua 65 do Jardim Europa con- 
tinuação que tem inicio na Rua 52 e termina na Avenida 6. 

250 — SAO BENTO DO SAPUCAIb a Rua 64 do Jardim No- 
va Europa continuação que tem Início na Rua 47. 

. 251 — SANTO ANASTACIO. a Rua 63 do Jardim Nova Euro- 
pa continuação que tem inicio na Rua 52. 

.. 252 —SAO MIGUEL ARCANJO, a Rua 25 do Jardim Nova Eu- 
ropa conthruação que tem início na Avenida Estados Unidos. 

. *253 — SAO JOÃO DA BOA VISTA, a Rua 61 do Jardim No- 
va Europa continuação que tem inicio na Rua 73. 

254 — SAO JOAQUIM DA BARRA, a Rua 60 dó Jardim ' Nova 
I Europa continuação que tem início na Rua 52 c termina na Aveni- 
i da 6.'; 
' .255 — SAO JOSE' DO RIO PARDO, a Rua 55 do Jardim No-i 
i va Europa continuação que tem inicio na confluência da Avenida 

nicio na Rua 26 e termina na Rua 25., . — 
iniciú .na Rua 13 è termina na Rua 10. - ' 

.. 224 — VALPARAIBA. a Rua*G do Parque da Figueiuí que tem 
inicio na'Rua 26 c termina na Avenida Merginal à Anhanguera.' 

j " 256 — SANTA CRUZ DO RIO PARDO, a Rua" 54 do Jardim 
; Nova Europa continuação que tem inicio na Avenida 6. 

. 257  SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS, a vi?- pública que a- 
brange a Rua 62 do Parque da Figueira, e Rua 53 do Jardim No- 

•'225 — YALPARAISO, a Rua 7 do Parque da Figueira tem ini-. j va Europa continuação e que tem inicio na Avenida C do último 
na Rua 26 e termina na. Rua 24. 
226 — VARGEM GRANDE DO SUL. a yia pública que abrange ' 

a Rua 43 do Jardün Nova Europa continuação c"Rua 8 do Par- 
que da ■Fiçucmi o que tem inicio na Rua 25 do primeiro '' arrua- mesmo armamento. 

arruamento. 
258 — MACARAF a Rua 3 da Vila Cura D'A rs que tem inicio 

no prolongamento da Rua da Abolição c termina na Rua 9. do 

mrc.o e termina na Rua 24 do segundo. ■ ' ■ , , 
•227— VGTUPORAKGA, a Rua 9 do Parque da Figueira que. 

tem inicio :in Rua 26 e termina na Avenida • 11. ; • 
.'•'228 — SAO JOSE" DO RIO PRETO, a via pública-que abran- 

ge a Rua 10 do Parque da Figueira e 47 do Jardim Nova Europa 
continuação c começa na Avenida 6 do último lóteamento e ter-, 
mina na Rua 25 do primeiro. , ' ■ ' 
\ 229 SANTA BARBARA DO RIO PARDO, a via pública que 

obrangt a Avenida 11 do Parque da Figueira, e Avenida 4 do Jar- 
dim Nova Europa continuação e que tem inicio na Avenida Már- 
ginal à Anhanguera. ' .. ' 

239 — NAVANTES. a.Rua 12 do Parque da Figueira que tem 
inicio .na Rua 24 e termina na Rita 26.- .. . 

v '53.1. - SAO PEDRO DO TURVO, a Rua 13 de Parque da Fi- 
gueira que tem inicio na Avenida Marginal e termina na Rua 26. • 

.' '232 — VIRIEICA. a Rua 14 do'Parque da Figueira que tem 
inicio na Rua 24 e termina na Rua-15. 

••' 233 — TAMBAtX a Rua 44 do Jardim Nova Europa continuação 

j . 259 — UEIRAMA. a Rua.7 da Chácara Baronesa que tens ini-- 
■ cio na 'Rua 13 e termina na Rua 14. 

• 260 — REGISTRO, a via que abrange a Rua 14 da Vila Lc- 
j mos e Rua 12 da Chácara 'Baronesa tendo seu início na Rus- 7 
l.do "último' •lóteamento. • . ' 

261 — PORTO FELIZ.- a via que abrange a Rua 17 da Vila 
' .Lemos e Rua 11 da Chácara Baronesa e que tem início na Rua 7 

do último lot.eamcnto. - - 
262 — PINHAL, a Rua 10 da Cflácara Baronesa que tem iníciã 

na Rua 7 e termina na Rua 8 do mesmo arruamento. 
. 263 PORTO FERREIRA, a via púttica que abrangi a Rua- 

21 dá Vila Lemos c Rua 9 da CWcara Baronesa tendo início na 
Rua 7 ao último arruamento. 

•:.$64;— PIRAJU.'a Rua'2'do Jardim Leonor que to.r- inicio-ma 
Avénitía Washington Luis e termina na Rua Artur Segurado. 

.'265';:— PIRAJUP. a' Ruis 1 do Jardim Leonor que tem iniejo.no 
Avenida Washington Luis e termina na Rua Artur Segurado. 

266 — BARRA BONITA, a Avenida 2 do Jardim Pròença con-'-' 
que -tem inicio na Rua 25 c termina na Rua República DominicanK.' j tinüação que tem inicio na Avenida Antonio Carlos Sales Júnior c 
' "234 — TANABI. a Rua-<6 do Jardim Neva Europa continua^ 1 termina, na Rua 13' do mesmó lóteamento. 

f^^ío que tem inicio na Rua República Dominicana c termina ma Rusy . -LSI — MIRASSOL. a Rua conhecida por da '•Adutora ' do 
• •. •• Jardim -fios Oliveiras que tem inicio na Rua Antonio F. Paula Sou- 

,235■  VERA CRUZ. a Rua 45 do Jardim Nova Europa conti-. Ç termina na-Rua da Abolição. 
Jlo que tem inicio na Rua 25 e termina na Rua 28.' ' . ;. 268'- MATAO. a Rua 5 do Jardim SanfAna que tem inicio 

• 735 _ VIRADOURO, a Rua 40 do Jardim Nova Europa *«on-e na Rua Mato Grosso. • . ' 
nu"cáo ove tem Inicio ka Rua 43 e termina na.Rua 47. .. Artigo 2.0 - Esta Le. entrava em vigor na cmta de sua pu?.. 
4; JuBATL-BA a pá"te da Rua 48 do Jardim Nova Europa' uücacao revogadas as aisposiçoes em contrario. . 

intinuação"qtie bém toldo na Rua 25 e termina na Avenida 4-.. ; .?**, Municipa. do Crnnpma, aos 9 de «o d^lSoS. 
. -38 - SANTA BRANCA, a Rua 71 do ^rdim ^ Europb . 'O-E • Munlclpal 

S S^ardbn.NÕ,- ENCO. JOSE-BENEDITO DE >lEIXO —3 -AVJ ,ft ««rmína na Secretário de. Obras e Serviços Públicos 
» ^oitimiíicco QfciO tem inicio líft ivUâ 4o *c xcrumis xia -.-.o-i -ir * .Europa con ç Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura ium- 

«. ««*00: . ^ d.™»1. ^ ! »»»>• »'» '« DA cosxa 
im Nova Europa contmnaçao que tem mlciô na Rua 47 e t-r niretor ■ • 

- 235 — VERA CRUZ. a Rua 45 do Jardim Nova Europa' conti;-. 
nuação que tem inicio na Rua 25 e termina na Rua 28. ' ' ; 

• 236 — VIRADOURO, a Rua 40 do Jardim Nova Europa i 
tinur.ç.áo qv.e tem initío na Rua 43 e termina na. Rua 4i. 

• -237   UBATUBA, a parte da Rua 48 do Jardim Nova Europa 
continuação que tem ínido na Rua 25 e termina na Avenida 4- ■ 

■   SANTA BRANCA, a Rua 71 do Jardim Nova Europa 
contitiuação que tem inicio na Rua 47 e termina na Rua 48. 

' .'iSS — SAO-BERNARDO DO CAMPO, a Rua 66 do Jardim. No: ' 
Europa continuação que tem inido na Rua 48 • e termina na 

Avenida. 6. -' ' . • .( 
• ^40 '— SANTANA DO PARAIZO: a parte da Rua 48 do Jar- j 
dim"Nova Europa continuação que tem iuíciô na Rua 47 e ter-' « 
mina na Avenida 4. ' 1 

241 — SAO SEBASTIÃO, a Rua 67' do Jardim Nova Europa 
cotiNnuVçõo que tem início na Avenida 4 e termina na Rua 63. ; 

-■ 242 — SAO JOSE' DOS CAMPOS, a Avenida 6 do Jardim No- 
va-5urop'a continuação que tem inicio na Avenida 4 do mesmo ar- 
•ntamento. „ 

■243   SAO MANUEL, a Rua 68 do Jardim Nova-Europa cou- 
tinuaçã.o na Avenida 6 e termina na Rua 70. 

' 244 — SANTOS, a Rua 70 do Jardim Nova Europa continuação 
que tfm inicio na Rua 47 e termina na Rua 52. 

245 - SAO S1MAO a Rua 69 do Jardim Nova Europa fohti- 
auação qu- tem inicio na Avenida 6 e termina na Rua 66. 

2?1> — SA^TO ANDRÉ, a Rua 51 do Jardim Nova ."Eurupa 
•coiitinuação que tem inicio.*" t-ua 66 termina na Rua-i3. 
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I : SANTOS,"23 --—"Santos comemo- .V poVOAÇÂO INICIAL ! 
| ra na próxima terça-feira,<.jlia_2Gi justamente do lado'fronteira do 
I o 121.0 aniversário de sua eleva- ia| lia ji]ia pequena, mais tar- 
1 ção a município. E' o "Dia da Ci- f,*e e' EUCessivamente denominada 
■> d a de", festejado pela Prefeitura, ]llia de Braz Cubas, llba dos ra- Gamara Municipal e entidades as- e yjoje conhecida por Una 
1 sedativas, com grandes solenida- Barnaké, situada! na foz do rio Ju- 
! des, que se iniciam ■ com a inau- rnbatuba;. instalou-so Braz Cubas 
I guração de diversos melhoramen- cempanhia dos .irmãos • que 
1 tos públicos e. culminam_ com uma trcnjxei-a ao . Reino, iniciando com 

sessão solene na sala Princesa Isa- e]es yasta cultura de -cana-de-açu- 
bel, onde funciona a Edilidade. cal. ae arroz e de outros produ- 

A historia , do município de S®:! .'muitas - 'glorias, • a de ser. o, 
tos liga-se coni a da comn^aSa0 -, c^ad0r -um dos mais importan- 
portuguesa na então Capitania' de, fOCos iniciais' da lavoura cana; 
São Vicente.- De fato, corria o, ei'(3a. iqdustriaido ^açúcar, 
ano de 1532 quando Mariim Afon- ios-resuitados tanto o tão bene- 
so de Souza, que saíra de Lisboa *■ ' . se refletiram mais tar. 

Iem: dezembro: de 1530, aqui apor- gCOnoraia do Brasil colonial 
tava nas proximidades da Praia ^ 

Ide Paranpua, comandando. a es- . , -Íétembro' de. 1536, d. (quadra destinada a deixar no li- ._ V.pftnéntel' mulher e.procura- 
jtoral do sul diversos padres jesui- Ani . pMartín Afonso, em pleno 
Ias e elementos do Reino que' ex- 
piorariam a terra descoberta trm- Igozo p°a^a"' rubas — o 
Ia e dois anos pelo almirante Pc- kid

s®fg0
P _ uma Carta de.-Sesmaria 

iro. Alvarez Cabral. _ U as terras que : ocupava na Bha 
Ao -surgimento da povoaçao. de L _uena atendendo ás obras que 

;âo" Vicente, seguiram-se, 'como all
q
íoram executadas por ele. Des- 

:onsequencia, o aproveitamento L carta! .qUe o. proprio Martim ; 
ios; recursos e a colonização das, ^ confirmou-depois,, em Al-1 
terras;do' atual Município de ?an*'; coentrq, '-íot-.-portador.-.cári '1540 o 
tos.- " . - yelho"; pai^ do- Fundador, João Pi- 
•Divergem os autores quanto a res Cubas., í'. .,' • * 3,<* ^CkeT« -M. 11. a • ■ *_« _ WTT 'Uivergeni us auwaw^ , res uuua». , . , . , . 

data precisa da fundação desta .»- 0' inicie do século XVI, os 
dade cabendo, ^porém,, as glonas . fundeavam. áo ancoradou- 
oticiais-desse acontecimento histo- - - 0 rio Santo Amaro de- 
rico a. Braz Cubas, fidalgo lusitano scmboca> n0 canal da Barra Gran- que participara'da expedição de ^ Braz CubaSj entretanto, ven- 
Martim Afonso de Sousa. ficando òs inconvenientes.'que:nis- 
- Todavia, i,talf honra, . pelos do- st> j,avja para as embarcações, 
cumentos encontrados e recolhi- jfiea]jj,ou fundar outro, porto no dos ná "Historia de Santos", deve ]adc) oposto a Santo Amaro, e qua- 

Iser dividida entre Pascoal Fernan- Ee em frente, á ilha do mesmo no- 
dez. Domingos Pires, Luiz de Gois, 0 mesmo porto, que hoae se 
José Adorno,' Mestre Bartolomeu tfanEformou no maior do Pais. 
Ferbandez'"e:; Francisco Adorno, Fo. eEEe porto, - criado pelo íi-| 
que também aqui viviam e traba- dalgo/que serviu de núcleo â nas- 
Ihavam;' Isso porque; - segundo.-'■asl cnte ppvoação de Santos. A em- 
crônicas, quando'Braz Cubas che-jU)rjonarja p0y0açao era eorao-. c • 
gou ás terras de Santos, até aque- y nhecida como Porto da Vila de 
la época-conhecidas como,'Engua-ljga0 yjcente. , 
guacu", "Indoá-Guaçu" ou\"Ungu.a- - C&MTA caca de " ' truaeu". "Indoá-Guaçu" ou "Ungua 

| guaçu" — nome primitivo dado-pe- j SANTOS, 
los - indígenas moradores na^^c - . pioNEIRA DO, BRASIL 

' SANTA CASA DE 

pecie de" "porta aberta ao ceu 
e á caridade", curando os doen- 
ites de todos os povoados vi- 
zinhos, assistindo aos indígenas c 
educando, na escola que logo se 
fez ao lado, as crianças dos co- 
lonos e dos aborígenes que assim 
desejavam aprender. .. ..... 

Foram, a essa época Anchieta, 
Nobrega, Manoel de Paiva, e de- 
zenas de jesuítas, os grandes co-1 
lonizadores do litoral. - 1 

Assim crescendo, e lutando con- 
tra ataques de piratas estrangeiros 
vindos da Inglaterra, Holanda e 
França, foi a Vila de Santos au- 
mentando sua população, escoando 
os produtos agrícolas, exportados pela colonia ao Bemo, de Portugal 
e servindo de ponto, principal Pa- 
ra a saída das primeiras bandei- ras que desbravaram os sertões 
de São Paulo, Mato Grosso. Mmas 

. Gerais c Goiás. -. 
i ■; . ELEVAÇÃO A CIDADE 
1 Anesar do constante; progresso 
1 e da laboriosa vontade de seu po- 1 vo para-b trabalhos os .interesses 
*■ do País, somente depois da Ind 
" pendência e graças ao esforçq de 
'' santistas ilustres lue-enalteceram 
^ o País e os primemos anos. do Jm 

perio" Brasileiro,^ a de
pfdad° 0 foi elevada á categoria de cidade. 

»■ u!oseYdeu.em.26:de.janeirode 

'S 18Naquele tempo^ em consequen- 
J- cia do decreto; assinado; pelas au- 
=- toridades imperiais, houve a elei 
a- cão da Ornara e de dois 3U' 
i- Paz, em 27 de janeiro do mesmo 
s- án0. Presidia entao aos destinos 
s, da'Província de São Paulo _p - 
1° sembargador1 Manoel Machado ,N - 

o- RDaÍ para "cá, não parou Santos 
se sua luta política pela melhor lo 

mação do Brasil, tendo nascido cm 
"i- suas terras os movimentos.da Abcv 
3S- lieãó'da Escravatura e mais tara 
m- o "Núcleo Republicano . 

Teles ,e outros propagandistas^;-,.- 

IOS ' inaigeiia» —- ■ - j. -.. 
cunvizinhança da Barra Grande -— já encontrou' local para vanas : ca- 

. ••• .. J   «i» A o#* ílp 

V; , PIONEIRA DO, BRASIL 
Instalada hoje no" magniíico edi- iábncontrou' local para vanas:ca- instalada hoje no 

Ls' de civilizados, entre elas as de ficio que se ve logo á saída do Pascoal Fernandez e Domingos Pi-I Túnel do Monte Serrat, a^ Sant 
res que/- constippdos em socieda- ccsa de Santos foi a P*onc^a

B
d 

dé ••residiram á margem doj.canal |\ quantas existem em todo o ?ra 
trk frente á Barra .Grande e á;foz,1 \sil. , ! i - do rio Bertiògá, numa casinha pos-, V q desamparo..cm que viviam os 
tadaina ribanceira oriental do ri- Uarinheiros provocou sua constru- 
beiro,; á!,que-depois se •,chamaria |0. pei0 Fidalgo, qué a cdificou 
dé-. SáO: Jeronimo. - ;,. m 1543,' ao tempo em que gover- - - a a capitania o tenente Cristo- 

■ão dé Aguiar Altero, denominan- 
io-á Santa Casa de Misericórdia ie Santos, em homenagem ao hos- 
pital de "Todos os'Santos", exis- 
tente cm Lisboa.: Dai apareceu pe- 
la primeira. vez o novo nome da 
cidade.-Foi"á'Santa, Casa uma es- 

(Recorte do jornal "O Estado de S.Paulo" de 24-janeir0-1960) 
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T-lr.'~'' SANTOS DE- HOJE' 
i" "'santos, hoje. ê uma cidade que. 
cresce para o alto. A .lebrei dos_a 

, yanba-céus,- eu]as pulsações mais ] 
ou menosiintensas caracterizam, o ; 
ft^Wt-^a uror.resso no-Continen-. \ 
te americano; primeiro atingiu * , j orla praiana-.mais tarde, .contaim- , 
nou a zona central e, agora, em i 
fluxo crescente, chega a dominar o 
ritmo das construções, nos propnos 
bairros. E a demanda do progres- 
so a cobrar os juros do espaço, 1 
num impulso irreíreavel, que leva 
<ie roldão' casas antigas, verdades 
ras mansões erigidas frente ao mar. 

Curioso é que o santista perma- 
neceu esquivo da praia durante dé- 
cadas;; quando -se decidiu a receber 
de perto a, brisa maritima, ai levan- touras mais onerosas vivendas, cer- 
to "de';que legava propriedades pa- 
ra.gerações futuras. Não esperava, sem-duvida, que.a cidade sedesen- 

- wolvessé em inenos de quinze anos, 
f iVpontoide ;:exigir.' o-íespaço «erco 
l .paràíiebtígaríseus ^habitantes." 

&>jO&$3BZÍs ""velhos -ainda.j se•, içm* 
hfam'•quando, se. iniciou a edifica- 
ção dos primeiros prédios de dez e 
miis-paviinentos. Comentava-se até 
jaue ^em/Santos. os terrenos nao 
«uportam-1 arranba-céus'?. ^Nao ha 
lirmezá para os aUcerces. vE. esta fe- bre-.vai tanninar -em tragedia . O 
vaticínio * dos /íoraculos',,; • porem, 
não* vingou. - A - cidade; hoje osten- 
ta orgulhosa alguns, dos conjuntos 
residenciais mais belos • de .todo, o 
■Estado;.'-fora a . Cãpitali * nenhuma outraíãbre-aos olhos do; "visitante 
um .progresso tão-gritante. Os ju- 
ros do espaço, a cada dja que pas- 
sa,; se .^tomam ainda mais altos nu- 
ma -prova^cloquente de, que Santos Icrescé--vertiginosamente; e de que 
«-.labordos santistas -gerou patri- 
moniõ^-imohiliario dos mais ..ricos, 
eniitodo ;o País.' 1 . 

area construída em 
UM Só ANO 

Recente'estatisticà, fornecida pe- 
lo Conselho Municipal de'Turismo d( 
a entidades associativas, demons- d: 
tra o volume de. construções no çj 
município cm um só ano. Segun- se 
do esses dados, a média de edifica- d< 
ções em Santos atinge 62 quitome- d( 
tros, o que eqüivale a uma area vi 
que cobre adistancia-entre o mu- sí 
nicipio e São Paulo. Convém lem- v: 
hrar que tal estatisticà,: refere-se p 
apenas a construções com fins re- ri 
sidenciais.' Se encaramos o fato por ; 
outro ponto de vista, verifica-se r; 
que no mesmo período foram le- s 
vantados 153 prédios de um pavi- d 
mento, cobrindo 10 mil metros, 224 t dé dois andares,-equivalentes a uma p 
área aproximada de 26.700 metros, r 
84 de três pávimentos, ou seja, ... 1: 
21.100 metros; e, finalmente, cons- r 
truiram-se 8 arranha-céus de mais c 
de dez andares. Iguais a 4.-405 me- c 
tros; quadrados.- 

CINTURÃO DE CONCRETO « 
• Ao longo-das praias,; formou-se , 
verdadeiro' cinturão de concreto. , 
Os edifícios de vários pávimentos , 
surgiram de repente, quase da noi- , 
te para ò dia. O desejo de residir 
junto' ás praias, além da conver- , gencia sempre crescente de tuns- , 
mo, "transformou os bairros da or- 

; la em núcleos de experiências ar- 
; quitetonicas. Confrontando dados, 
, nota-se que" a transformação de 
i Santos em cidade de arranha-céus 
i prossegue com' o mesmo flan . 
. Esse fato pode ser depreendido se 
■ examinados os dados referentes as 
. cartas de habitação distribuídas pe- 
s là Diretoria de Obras num dos anos 
5 passados; Assim, verifica-se que foi 
- autorizado .oim,total de 529 unida- 
= des residenciais,! em doze meses, 

oferecendo média aproximada de 
35 moradias por mês. Tais nume- 

- ros - tendem* a elevar-se sem. ces- 
sar, segundo se pode depreender 
da leitura das estatísticas, da. Pre- 
feitura. '" - 

ATRAÇÕES TURÍSTICAS • 
, Não só as^praias oferecem, gran- 
des atrações turísticas. Santos pos- 
sui Aquário, v Orquidario, Museüs Históricos . eGeográficos, .Monu- 
mentos do tempo do.Brasil Colô- 
nia, dezenas de cinemas, teatros, 
ilhas' pitoresejs com grandes edifi- 
cações,' morros urbanizados. etc. 

- Largas; avenidas cortam a cidade 
em todos os sentidos, facilitando o 
trafego de veículos registrados no DepartamentofSocial de Transito. I 

Recebendo ,mais de 300 mil pes- 
soas nà época de'férias escolares, 
o município se transforma duran- 
te quatro meses do ano em centro 
balneário dos maiores ' do Conti- 
nente. -'-t ».v. t . 

O PORTO DE SANTOS É 
O MAIOR DO PAIS d 

Como um fator fundamental do q 
[desenvolvimento e progresso da ci- t; 
dade, aurge o porto cuja constru- r 
cão teve inicio na década^ final do o 
século passado, para ser inaugura- u 
do o primeiro trecho compreen- I 
dendo 260 metros de faixa acosta- .. 
vel a 2 de fevereiro de 1092. Nes- q 
sa data, inaugurando o porto que, ^ 
viria a ser o mais importante do s País, atracava em'Santos o-primei- t 
ro navio. -—- o "N^smith". , _ ' . í 
; Desde então, vem a concessiona- < 
ria ampliando .'e modernizando as j 
suas instalações não só para aten- 
der ao intercâmbio nacional e m- jj, 
ternacional de mercadorias, como - 
para aparelhar o porto de, manei- t 
ra a manter um permanente equi- ; 
librio com relação ao desenvolvi- 
mento vertiginoso e de progresso ( 
do parque industrial e das fontes 
de produção do Planalto. •, i 
, Ao lado da cidade que se mo- ^ 
derniza, ò porto continua a ser o 
fator preponderante do seu futu- 
ro, pois toda a vida . do: município 
que Brás Cubas fundou em. 1545, 
no lagamar de Enguaguaçu,; gira 
em torno da sua otividade._ 

A faixa acostavel do caís conu- > 
nua a prolongar-se, havendo no 
momento uma ampliação dè mais 
1.500 metros que se estendem oo 
canal 4 para bs lados da Ponta da 
Praia. Desse quilômetro e meio, a 
mais de cais, 694,14 m já' se acham 
construidos, erguendo-se nessa área 

Io mais moderno armazém do por- 
to, o de n, 30, com 7.500 m2, e 
cuja peculiariedade é não ter • co- 
lunas internas. 

INSTALAÇÕES,-- 
• j Nà extensão dos 7.667 inetros de 
■ ! cais existentes, dos quais 567 me- 
2 tros' na margem esquerda' do - es- 
*• tuario, destinados' á atracaçao dos 

j navios petroleiros, existem varias . 
r instalações especiais, para facilitar 
:• o transito das mercadorias . pelo | 

I pòrtó. As profundidades; do cais 
abaixo do zero hidrográfico variam 
de 5 até 11 metros, o trecho desti- 

^ nado. á atracàção dos' petroleiros s" terá dentro em breve essa profun- 18 didade aumentada para 13 metros, 
■f* j ; Pará os volumes de grandesj di- 
0" mensões ou peso, existem dois pâ- 
5' tios especiais, providos de , possan- 
;l" tes guindastes. •  •_ 

. Para depositar carvao e minérios 
vasto pátio facilita a descarga, e o 

0 carregamento dos navios. .; 10 Silos para recolhimento de trigo 
• a granel têni á capacidade de 30.000 ;s" toneladas, distribuídas em 30 celu- ;s' Ias, com. duas torres elevatórias h- n" gadás ao cais por túnel, no"qual se 
!;? faz o transporte mecânico do trigo. 

Pára recebimento e conservação 
de frutas e carnes, dispõe o, porto 
de um frigoriíico de 9.200 inetros 
cúbicos -de capacidade. •. 
' Em local afastado de qualquer 
habitação e com ponte própria pa- 
ra atracaçao' de 'pequenas; embarca- 
ções, podem ser. armazenados ..ex- 
plosivos em armazém construído 
sob os ; conselhos da- técnica .com 
relacãQ_ã. segurança. 

Na Ilha do Bàrnahé, de proprie- 
dade da Concessionária, em 46 tan-, 
ques de aço, com a. capacidade to- 
tal de 217.200- metros cúbicos, são 
recolhidos produtos de petroleo e 
oleos vegetais a granel, tanto de 
importação quanto de exportação. 
Do lado de Santos, no Valongo, em 
Saboó e na Alamoa, mais 20 tan- 
ques metálicos, com capacidade dé 
209.628 metros cúbicos, destinam, 
se a receber oleo cru e oleo com- 
buslivel, e 48' tanques metálicos, 
com a capacidade de 3.851 metros 
cúbicos, são destinados a receber 
gás liqüefeito. ' 

Assim a capacidade total de ar- 
mazenamento de petroleo e deri- 
vados, no Porto de Santos, é dei 
430.679 metros cúbicos, ou sejam j 
2.708.604 barris. . ■ ' > • 

Aos navios é facilitado o abaste- 
cimento dc combustível (bunker). ! 

[ Para o transporte dos produtos' 
de petroleo,- além da- interligação 
de tanques~éntre si, dispÕè~a~cóin* [ 
pánhiade :"ferry-boats", entre a ■; 
Hha do " Barnabé e. Sabóó-, e oleo- 1 
dutos de 8" — 10".'—-12" e; 22", í 
inclusive 2 -trechos, submarinos, de ; 

[ 1 qüilòmetró cada um, interligando f 
suas, instalações com os oleodutos 1 
da Estradá de/Eerro Santos a Jún- ] 
diaí.. -'v^;í.. 1 ív1' ■ i 
• A extensão total dessas canaliza- t: 
ções é de 32.304 metros. Esta ex- j 
tensão será aumentada de toais 30 
quilômetros, , de tubulações de 22" J 
(duas linhas : de 15 quilômetros), ; 
que vão ligar, o novo xais de pe- 
troleiroá iao parque de tanques , da j 
Alamoa.- ' . . • . ' .' . í 

As . mercadorias . acondiciohadas ; 
ou dè carga. geral são recolhidas " 
a armazéns, ao longo do cais e na ■ 
retaguarda • deste, representando • 
uma area 'coberta de 323.;865 me- ; 
tros quadrados. . . , '; ! 

; Essas instalações são servidas por : 
iiinhas ferreas das bitolas de 1,60 m 
e de 1.00 m, pelas quais trafegam : 

tos vagões.de. todas as estradas, de , 
'ferro cio. sul do ,Brasil. alem, dos 
375 proprios; do porto. Essas linhàs 
têm à-extensão de 135.7' quilotoe-; 
trosj quase igual á distancia de 
Santos a Jundiaí (139 quilômetros) 
por .estrada, de ferro. 
, ; A " tração, dos trens nas linhas 
portuárias , é ; realizada privativa- 
mente pelas 37, locomotivas ,.do 
porto. ; ' t 
■ Entre as'., obrigações contratuais 
da concessionária está a .dragagem 
do porto. para o que operam três 
dragas e doze bàtelões de fundo 
movei"»para o lançamento' do.ma- 
teriahdragàdo cni mar alto. •. • 

De outros equipamentos variados 
dispõe ; á", administração ' do ' porto, 

■ para a realização dos scrvicos con- 
1 tratuais de que está incumbida. , ' 

(Jornal "O Estado de S.Paulo, de 24-janeiro-1960) 
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